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RESUMO: O uso excessivo de dispositivos 
móveis entre jovens brasileiros de 10 
a 18 anos está relacionado a diversos 
impactos negativos em sua saúde mental 
e desempenho acadêmico. O Brasil lidera 
o ranking global com 96% dos jovens 
conectados, uma taxa 14% acima da 
média global. Essa alta exposição às telas 
está associada ao aumento de sintomas 
de ansiedade e depressão, com 50,6% 
dos adolescentes relatando sintomas de 
ansiedade e 31,4% de depressão. Nas 
escolas, o aumento do uso de tecnologias 
foi intensificado pela pandemia, gerando 
uma discussão sobre os efeitos do uso 
de telas no ambiente escolar. Relatórios 
da UNESCO (2023) indicam que o uso 
excessivo de dispositivos digitais pode 
prejudicar a interação social, reduzir 

a atenção e aumentar a distração dos 
alunos. Diversos países regulamentaram 
o uso de dispositivos nas escolas, mas 
o Brasil carece de uma política nacional. 
Estudos mostram que a restrição do uso 
de celulares pode melhorar o desempenho 
acadêmico e reduzir casos de cyberbullying, 
promovendo um ambiente mais saudável. 
Por outro lado, quando utilizados de forma 
direcionada, dispositivos móveis podem 
enriquecer o aprendizado e estimular 
habilidades digitais essenciais. A tecnologia 
na educação precisa, portanto, de um 
equilíbrio cuidadoso entre restrições e 
usos pedagógicos, visando maximizar seus 
benefícios e minimizar os efeitos adversos.
PALAVRAS-CHAVE: uso de telas, saúde 
mental, ensino, legislação educacional.

DIGITAL DEVICES IN SCHOOLS: 
BENEFITS, RISKS, AND 

REGULATION
ABSTRACT: Excessive mobile device use 
among Brazilian youth aged 10 to 18 is 
linked to various negative impacts on their 
mental health and academic performance. 
Brazil leads the global ranking with 96% 
of young people connected, a rate 14% 
above the global average. This high screen 
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exposure is associated with an increase in symptoms of anxiety and depression, with 50.6% 
of adolescents reporting anxiety symptoms and 31.4% reporting depression. In schools, the 
increased use of technology was intensified by the pandemic, sparking discussion around 
the effects of screen use in educational environments. UNESCO reports (2023) indicate that 
excessive use of digital devices can impair social interaction, reduce attention, and increase 
student distraction. Several countries have regulated the use of devices in schools, but Brazil 
lacks a national policy. Studies show that restricting cell phone use can improve academic 
performance and reduce cases of cyberbullying, fostering a healthier environment. On 
the other hand, when used in a targeted manner, mobile devices can enrich learning and 
encourage essential digital skills. Thus, technology in education requires a careful balance 
between restrictions and pedagogical uses to maximize its benefits and minimize adverse 
effects.
KEYWORDS: screen use, mental health, education, educational legislation.

1 | 	O USO DE TELAS E SEUS EFEITOS
O Brasil é o país com maior número de crianças e adolescentes entre 10 e 18 anos 

usando um dispositivo móvel / smartphone no dia a dia. Com um número 14% maior que a 
média global, o Brasil lidera o ranking com 96% dos jovens online (McAfee, 2022). Este uso 
excessivo de telas é prejudicial em inúmeras áreas como: socioemocional - causando mais 
depressão e ansiedade, cognitiva – levando a problemas de falta de atenção. Segundo 
o World Population Review (2024), o Brasil está em quinto lugar no ranking mundial de 
depressão, e em segundo lugar em ansiedade, isso se reflete nos jovens, onde vemos 
números preocupantes no Brasil com 50,6% dos adolescentes indicando sintomas de 
ansiedade e 31,4% dos adolescentes indicando sentir sintomas de depressão (Antunes et 
al, 2022).

Nos últimos 20 anos a tecnologia passou a ser utilizada de maneira ampla nas 
escolas, a pandemia impulsionou ainda mais esse uso. Em uma análise comparativa do 
Censo Escolar entre os anos 2020 e 2023 é possível ver um aumento médio de 13,86% 
considerando algumas tecnologias como o aumento de internet e tablets para os alunos 
(INEP, 2023; INEP, 2020). Desde então inúmeros estudos foram feitos a respeito das 
vantagens de se utilizar tecnologia dentro do sistema educacional. Os estudos que mostram 
como sendo vantajoso o uso das telas, são em sua maioria pagos e feitos pelas mesmas 
empresas que vendem esses dispositivos ou soluções, fazendo assim com que tenham um 
viés grande, e não necessariamente confiáveis (UNESCO, 2023). De acordo com estudo 
realizado pela UNESCO (2023), as telas na escola podem causar prejuízos sociais pela falta 
de interação humana, pois tende a favorecer uma educação mais individualizada, reduzindo 
a oportunidade do aluno de socializar e aprender por observação em cenários reais. O 
estudo aponta também que há uma piora na atenção, aumentando o risco de distração. 
O estudo feito com 14 países, considerando alunos do pré-primário ao ensino superior, 
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mostrou que o uso de telefones celulares teve um impacto negativo na aprendizagem. Além 
disso, mais de um a cada três professores indicaram que a proximidade com um aparelho 
celular é motivo de distração os estudantes.

O tempo prolongado de exposição à tela pode afetar de forma negativa o 
autocontrole e a estabilidade emocional, aumentando a ansiedade e depressão. Um estudo 
feito com crianças entre 2 e 17 anos nos Estados Unidos (Twenge, 2018) mostrou que o 
uso exagerado de telas ao longo do dia trouxe uma piora nos níveis de bem-estar no geral, 
com um aumento em níveis de ansiedade e depressão em todas as faixas etárias, mas 
principalmente nos adolescentes. Além disso, as crianças com uma exposição alta às telas 
mostraram uma menor capacidade de se autorregular, uma inabilidade de terminar tarefas, 
menor curiosidade e maior dificuldade em fazer amizade.

As crianças da geração atual são as primeiras que estão crescendo com um mundo 
digitalizado e falta evidências das consequências que isso pode trazer, porém algumas 
análises de cenários são preocupantes. O uso intenso de mídias digitais pode contribuir 
para o desenvolvimento de problemas de saúde mental (Moura et al, 2024). Segundo 
Chassiakos et al. (2016), crianças expostas a altos níveis de tempo de tela apresentam 
um aumento na ansiedade, depressão e distúrbios do sono. O vício em plataformas 
digitais, como redes sociais, também pode intensificar sentimentos de isolamento e baixa 
autoestima, uma vez que os jovens se veem constantemente comparando suas vidas com 
as representações idealizadas que observam online. Além disso, de acordo com Twenge 
(2018), a exposição prolongada a essas plataformas pode alimentar traços narcisistas, 
incentivando uma busca constante por validação externa.

As telas também estão associadas ao risco de um menor tempo de sono entre os 
adolescentes. Em 2015 um estudo mostrou que mais de 40% de adolescentes dormem 
menos de 7 horas por dia devido ao uso de smartphones (Twenge, 2017). A falta de sono 
traz uma menor capacidade cognitiva e de aprendizado, e menor retenção de informações, 
afetando o sucesso acadêmico (Vik, 2022; Khan e Al-Jahdali, 2023).

2 | 	IMPACTOS NO ENSINO E NO DESEMPENHO ACADÊMICO
Quando analisamos o impacto acadêmico os dados são preocupantes. Pesquisas 

indicam que crianças e adolescentes que passam mais tempo em jogos, redes sociais 
ou navegando na internet tendem a ter um desempenho escolar inferior em comparação 
àqueles que limitam o uso dessas tecnologias. Jackson et al. (2011) sugerem que o tempo 
excessivo em frente às telas pode prejudicar a capacidade de concentração e a motivação 
para o estudo, resultando em notas mais baixas e um envolvimento reduzido em atividades 
acadêmicas. Além disso, a prática multitarefa, comum entre jovens que utilizam dispositivos 
digitais, pode ser prejudicial para o processamento de informações e retenção de conteúdo, 
o que compromete a qualidade da aprendizagem (Karpinski et al., 2013)
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Mundy et al. (2020) investigaram o impacto do uso de telas (televisão, computador, 
celular, videogames) no desempenho acadêmico em crianças de 8 a 11 anos em um estudo 
longitudinal. Foi observado que o consumo excessivo de mídias eletrônicas pode interferir 
no desenvolvimento de habilidades fundamentais para o desempenho acadêmico, como 
a habilidade de leitura e matemática. Crianças que passaram mais tempo acumulado de 
visualização de televisão e uso de computadores estavam associadas a habilidades de 
leitura e matemática mais fracas entre os participantes. 

No estudo de Sampasa-Kanyinga et al (2022), os pesquisadores exploraram 
a prevalência do uso problemático de tecnologia entre adolescentes. Os resultados 
mostraram que o uso excessivo de dispositivos tecnológicos estava correlacionado com um 
desempenho acadêmico inferior e uma menor conexão com a escola. Um maior consumo 
de mídia, em especial videogames, está associado a uma diminuição da atenção e um 
desempenho acadêmico inferior (Adelantado-Renau, 2019; Cardoso-Leite et al, 2021). É 
importante gerenciar o tempo de tela dos adolescentes, pois o uso excessivo de tecnologia 
pode comprometer não apenas suas habilidades de aprendizagem, mas também seu bem-
estar psicológico e social.

A longo prazo, também há preocupações relacionadas às habilidades sociais e 
emocionais. Turkle (2017) argumenta que as gerações digitais estão gradualmente perdendo 
a capacidade de manter conversas pessoalmente, uma habilidade fundamental para o 
desenvolvimento de relações interpessoais saudáveis. O uso excessivo de telas substitui 
interações reais por comunicações digitais, o que pode dificultar o desenvolvimento da 
empatia e da competência social. Crianças e adolescentes que interagem principalmente 
através de telas podem apresentar dificuldades em compreender emoções e resolver 
conflitos em ambientes reais. Isso é fundamental no ambiente escolar, onde precisam 
lidar com a socialização em um ambiente estranho, que pode às vezes parecer hostil, a 
depender das reações que apresente, e dar conexões que estabeleça.

3 | 	REGULAMENTAÇÕES NO BRASIL E NO MUNDO
A falta de regulamentação no uso da tecnologia nas escolas também coloca em 

risco a democracia e direitos humanos através de disseminação do ódio, disseminação de 
informações incorretas e invasão de privacidade. Essa falta de regulamentação levou ao 
uso de dados pessoais não autorizado com motivações comerciais (UNESCO, 2023). Na 
visão global, cerca de ¼ dos países possuem legislação a respeito das telas nas salas de 
aula, como por exemplo França, Itália, Finlândia, Holanda, Bélgica e Estados Unidos. O 
nível de educação desses países no ranking global coloca eles em posições entre o top 50, 
em comparação ao Brasil que se encontra na posição 145 (World population review, 2024).

No Brasil, as leis a respeito do uso de telas no ambiente escolar não existem a nível 
nacional, o que acarreta com que cada estado e município tenha a sua própria legislação, 
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ou ainda, a ausência dela. De 26 estados, o uso de telas na escola hoje é regulamentado 
de alguma maneira em cerca de 20, porém, apenas 12% das escolas estaduais relatam 
adotar a medida de fato, (CETIC.BR, 2023). 

A fim de ter uma orientação nacional, existe um projeto de lei (PL) no Brasil 
pedindo a proibição dos celulares nas escolas. Esse PL defende que o uso seja proibido 
completamente até o 5º ano do Ensino Fundamental (faixa etária em torno dos 12 anos de 
idade), e que após isso seja feito uso apenas com a finalidade de aprendizado e com a 
supervisão de um professor. No dia 30 de Outubro de 2024 o PL foi aprovado na Comissão 
de Educação da Câmara dos Deputados, e agora segue para Comissão de Constituição 
e Justiça. Depois, ainda será debatido no plenário e, em seguida, no Senado (Infonet, 
2024). Com essa aprovação o Ministério da Educação (MEC) irá começar a discutir com 
os estados e municípios propostas de regulação da futura lei. A princípio, cada sistema de 
ensino deve ter a liberdade de escolher como será implementado a regra dentro da escola.

Em uma pesquisa feita pelo Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de 
Minas Gerais, 63,8% dos educadores são contra o uso de celulares no ambiente escolar 
e a favor de uma regulamentação nacional (BHAZ, 2024). Professores relatam diversos 
problemas com o uso do aparelho na escola, desde uso de redes sociais até problemas 
com apostas durante a aula e consideram a proibição uma medida imprescindível para que 
os alunos voltem a prestar atenção nos professores ao invés do celular (O Globo, 2024).

4 | 	RESULTADOS DE POLÍTICAS DE PROIBIÇÃO
Com a nova lei em pauta, algumas escolas no Brasil já começaram a implementar 

a proibição. Essa implementação tem sido desafiadora, com alunos protestando, tentativas 
de burlar o sistema implementado, e sintomas de síndrome de abstinência (G1 Globo, 
2024b). Apesar disso, tanto alunos quanto professores veem uma melhoria nas notas e 
socialização, onde as crianças e adolescentes passaram a brincar mais e praticar mais 
esportes nos intervalos. Está sendo possível ver também um impacto na redução do uso 
do aparelho até mesmo fora da escola (G1 Globo, 2024a).

A proibição do uso de celulares nas escolas tem mostrado resultados promissores 
em relação ao sucesso acadêmico dos alunos. Estudos revelam que essas restrições 
podem contribuir para um aumento nas notas e uma melhoria na concentração em sala 
de aula (Gao et al, 2017; Böttger e Zierer, 2024). Embora o impacto no desempenho 
acadêmico seja modesto, as proibições de smartphones são eficazes na redução de 
problemas sociais, como bullying, criando um ambiente de aprendizado mais saudável e 
produtivo. Foi observado que, ao limitar o acesso a dispositivos móveis, as escolas não 
apenas aumentaram o foco dos alunos, mas também reduziram casos de cyberbullying e 
comportamentos ruins, contribuindo para um ambiente escolar mais saudável e colaborativo.

A relação entre a presença de celulares e a capacidade cognitiva dos alunos 



Educação em transformação: perspectivas globais e inovação Capítulo 1 6

também foi explorada por Ward et al (2017). Este estudo destacou que a mera presença de 
um smartphone, mesmo quando não utilizado, pode comprometer a capacidade cognitiva 
dos alunos. Os pesquisadores descobriram que a distração causada pela presença dos 
celulares afetava negativamente o desempenho em testes cognitivos. Portanto, a proibição 
completa do uso de celulares pode ser uma estratégia eficaz para melhorar a atenção e a 
concentração em sala de aula.

Ainda que não seja diretamente focado na proibição de celulares, o estudo 
de Felisoni e Godoi (2017) sobre alunos de uma Universidade no Brasil fornece uma 
perspectiva valiosa sobre como o uso excessivo de smartphones prejudica o desempenho 
acadêmico e a atitude em relação ao aprendizado. Os resultados indicaram que a cada 100 
minutos utilizados no celular em uma média diária corresponde a uma queda na posição do 
ranking escolar de 6.3 pontos. Além disso, quando considerado o uso em sala de aula, esse 
efeito quase duplicou. A proibição do uso desses dispositivos, portanto, poderia resultar 
em um maior compromisso com as atividades escolares e uma melhoria na atitude geral 
em relação ao aprendizado. Além disso, a exposição excessiva a plataformas digitais pode 
levar a comportamentos problemáticos, como diminuição do foco e aumento da distração 
(Livingstone et al., 2011). Assim, a proibição de celulares nas escolas pode ser vista como 
uma medida para promover um ambiente de aprendizado mais focado e produtivo.

As restrições ao uso de celulares têm um efeito positivo significativo, especialmente 
para aqueles que já enfrentam desafios acadêmicos (Beland and Murphy, 2016; Kessel et al., 
2020). A proibição não apenas melhora a concentração, mas também promove interações 
sociais mais saudáveis entre os alunos, incentivando um clima escolar mais colaborativo 
e menos propenso a distrações. Esses fatores são essenciais para o desenvolvimento 
acadêmico e social dos estudantes.

A crescente evidência a favor da proibição do uso de celulares nas escolas sugere 
que essa política não é apenas uma questão de controle, mas uma estratégia educacional 
que pode beneficiar tanto o desempenho acadêmico quanto o desenvolvimento social 
dos alunos. À medida que as escolas buscam criar ambientes de aprendizado mais 
eficazes e saudáveis, a remoção de distrações digitais parece ser um passo importante 
na direção certa. A implementação de políticas que restrinjam o uso de celulares pode 
ajudar a garantir que os alunos maximizem seu potencial acadêmico e desenvolvam 
habilidades essenciais para o futuro. Essa evidência enfatiza a importância de ambientes 
escolares livres de distrações digitais, permitindo que os alunos se concentrem melhor nas 
atividades acadêmicas e se engajem mais nas discussões em sala de aula. As escolas que 
implementam essas políticas podem estar no caminho certo para maximizar o potencial de 
aprendizado de seus estudantes.
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5 | 	UM “MEIO TERMO”?
O uso da tecnologia na sala de aula oferece diversas vantagens que fortalecem o 

processo de aprendizagem. Primeiramente, o acesso facilitado a recursos educacionais 
digitais permite que alunos explorem uma extensa gama de conteúdos e materiais que vão 
além dos livros tradicionais, tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo. Esse fácil 
acesso à informação contribui para a compreensão de conceitos complexos e aumenta a 
autonomia dos estudantes, que podem investigar e estudar de acordo com suas próprias 
necessidades e interesses. Além disso, o ambiente interativo que a tecnologia proporciona 
torna as aulas mais envolventes, estimulando o interesse e a participação ativa dos alunos 
(Huffpost, 2013). As tecnologias digitais assistivas também contribuem para a inclusão, 
contando com distribuição de materiais pelo governo, através do PNLD.

Quando utilizado de forma intencional e educativa, o smartphone pode ser uma 
ferramenta poderosa para o desenvolvimento acadêmico. Wang et al (2022) indicaram 
que, ao usar o smartphone para acessar informações relevantes, explorar aplicativos de 
aprendizado e se envolver em atividades educacionais, os alunos podem ter uma melhoria 
significativa em seu desempenho escolar. Essa prática permite que eles aproveitem o 
fácil acesso à informação e os recursos multimídia dos smartphones, promovendo um 
ambiente de aprendizado mais interativo e dinâmico. Alunos que apresentam alto nível de 
autocontrole, especialmente aqueles que usam o dispositivo com orientação educativa, 
tendem a aproveitar melhor seu potencial acadêmico. Dessa forma, o comportamento de 
uso do smartphone se torna uma variável essencial, mediando o impacto no desempenho 
escolar e demonstrando que, com uma orientação adequada, essa tecnologia pode 
enriquecer o processo de aprendizado e contribuir para o desenvolvimento intelectual dos 
alunos (Wang et al, 2022). Além disso, durante a pandemia, o uso de smartphones ajudou a 
reduzir desigualdades no acesso ao aprendizado remoto, oferecendo aos estudantes uma 
plataforma acessível para continuar seus estudos.

Os celulares também podem ser um fator protetor na saúde mental das crianças 
e adolescentes, trazendo um senso de pertencimento a grupos sociais, assim como um 
senso de conexão (Campbell et al., 2024). A remoção dos aparelhos dos alunos pode estar 
associada a um aumento no desconforto e ansiedade, piorando a saúde mental (Wike, 2020; 
Tricoli, 2022). Outro benefício é o desenvolvimento de habilidades digitais essenciais para o 
mercado de trabalho. Ao utilizar dispositivos e ferramentas digitais, os alunos estão adquirindo 
habilidades necessárias em suas futuras carreiras, como por exemplo a habilidade de 
pesquisar informações, colaborar online e utilizar alguns softwares específicos. Além disso, 
a tecnologia permite uma personalização do ensino, ajustando-se às necessidades de cada 
aluno, o que potencializa o aprendizado e facilita o acompanhamento do progresso individual. 
A tecnologia na educação prepara os alunos para enfrentar os desafios de um mundo cada 
vez mais digital, fortalecendo suas capacidades acadêmicas e práticas. (Huffpost, 2013) 
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A criação de ferramentas tecnológicas, muito utilizadas durante a pandemia, também 
traz vantagens no aprendizado. Koob et al, (2022) identificou que essas ferramentas 
aumentam o engajamento dos estudantes em tempo real, além de oferecer um ambiente 
interativo e permitir que os alunos participem anonimamente, o que pode encorajar a 
honestidade nas respostas e promover discussões em sala de aula, especialmente 
entre alunos introvertidos, ampliando a inclusão e a participação. Além disso, o feedback 
instantâneo fornecido por algumas dessas ferramentas é outro benefício significativo, pois 
ajuda os alunos a refletirem sobre seu desempenho em tempo real e oferece aos instrutores 
uma visão imediata do entendimento dos alunos, permitindo ajustes na instrução conforme 
necessário. Ainda segundo Koob (2022), o uso dessas tecnologias auxilia não apenas 
no engajamento e na retenção da atenção dos alunos, mas também fortalece o vínculo 
entre instrutor e aluno, mantendo os estudantes focados e reduzindo distrações online não 
relacionadas à aula.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando as evidências apresentadas, é inegável que o uso de telas nas 

escolas levanta questões complexas e multifacetadas, que impactam desde a saúde 
mental dos jovens até seu desempenho acadêmico e socialização. O Brasil, liderando no 
uso de dispositivos digitais entre adolescentes, enfrenta desafios significativos em relação 
à regulação e uso saudável de tais tecnologias. A crescente prevalência de depressão, 
ansiedade e problemas de sono entre adolescentes sugere que o impacto negativo das 
telas vai além das salas de aula, repercutindo na vida cotidiana e nas interações sociais.

Ao mesmo tempo, as tecnologias digitais, quando utilizadas de maneira consciente 
e orientada, podem ser poderosas ferramentas educacionais, enriquecendo o aprendizado 
e desenvolvendo habilidades essenciais para o futuro. Nesse contexto, políticas que 
limitam o uso excessivo de telas nas escolas, mas que ao mesmo tempo permitem um uso 
pedagógico bem orientado, podem representar uma solução equilibrada. Regulamentações 
nacionais claras, como as discutidas em outros países e agora em pauta no Brasil, têm o 
potencial de oferecer diretrizes que preservem tanto a integridade educacional quanto o 
bem-estar psicológico dos estudantes.

As experiências de proibição de dispositivos móveis nas escolas demonstram que 
essas restrições podem beneficiar a concentração dos alunos e promover um ambiente mais 
saudável e colaborativo. No entanto, a implementação de um “meio termo” que permita o uso 
controlado e pedagógico de telas parece ser a alternativa mais promissora para equilibrar os 
benefícios e riscos da tecnologia na educação. A continuidade dos estudos e a adaptação 
das regulamentações conforme novas evidências emergem serão essenciais para garantir 
que as escolas brasileiras ofereçam ambientes propícios ao desenvolvimento integral dos 
alunos, preparando-os para uma sociedade digital de forma saudável e equilibrada.
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